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GOVENNO *lUNICIPAI, DE CACHOãNIN}IA * ÍO
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AV. 21 de ADrij, rrr I525 * Cerrtro.
'::a i'i,/ ; ',r'.^.i:.:,-

€
cfGriocrxmxa

I - a dascnçeo da nocês§dade da co ntôlaÇào íutdan)cn!:rüa .'; )',

esludo técnico Neliminar gue çaracle{lz* ! ttierca: í. í.ui:}l
envatvido:

ll - a deliniçào do objeto parc a aler*itli,etir* i;i ii,':,rt:i.i .J:,t/,.. i
,rreia de tema de tefeténcia. a t*pr$ielo trrruai{j l/;;i,a ü ..

proJeta exacutiva, cafifaíne a casu:
Itl - a definição dás coÍ?d,çõês de execLçâo t i)àgüt1:i. t, i . . !

gârântiâs exold8§ e o&rtâdás â dâs c§í,tíi.;rxs tl* ret:,.|tt,,'.' ',. .

lV - o orçame o ag/imado, com as cô,"1pos'çôes .i.,s r/(r.r,.'
utllizadas pa.B sua larmaçãa
V - a elaboraçáo do edital de kcila,iitc.
Vl - a elabaraçâa da fiinutâ da cottrcl{ \jiaatii,i(,j t:t:fe j;sii' Íi ,,.,
con$lalà obrígatonamonto co{nü anqxtt il.: t lil)! t;í, t''t:'i'
Vll - o regirne de forneí:imenlo de befis. ,'e ;rêstr,já;r;' , /:i. .ê, ; ,,. -,.
ou dê execuçáa de oàras e .§arvigos de engotliatn -rrs ,. i.i.t
o§ polêl'lc,ais de econaÍnia dê e-scala.

Vlll - a mdalklsde b liciração, o erilêriü aE J\iigêtít"t,it. . - t). .

dê dispu{g e a adequaçfu e eficiància {,â farna (ie c! i;i),/r.1Ç .

da§§s§ pÊrárnelrost psro os úns ds st/eção da i.voptr l.i t'
gêíAt a tusullado de coírtrãtação ,:lrj§ v3L1!,11.. ,-.:, ,

Administaçâo PúDícá consídêradc to,: ' ,. ,c, ':. . . : ,

abjeto,
lX - a mativação circufislsnsiada dâs sÉ,iÍr,:rles tú tíi'i.ti i |..
corn§ iu§tificaliva dê êxiçÉncies de q!.);tiÍ'r:i! .r{- '-, ' i,;. ,

&edlantg iMtcaçáo das parcaras de ntaiar *levaraa ie1.;;r,r;.
tlalaÍ Wilicativa da objeta, e ds qualliaçío tü;;',irit,-
{inan*ira. judiíical,va dos cnténbc de paltLiaÇà,-' ..1 :t!!ítirl
dâs proposÍss lêcricás, nas rt*rçüás Çofit jtitJ.iítÉ,':Í) ,:
fielhor écnica ou técnicâ e pt'eçü. t: iüsiil(:ií1.':! i,l,1i i,"; .l
peftinenles á pàtliclpação de empresa.s enr í;nrljic)íijr.l

X - a dnáli§e do§ ,?scos gue pos,tâ,l? eô/rl,','rJírtelei' c sir.;,r'r r-.. : ,

ticilação e a boa erxução conlra"üal.

Xl - a mati,/açào soble o fio{nenla Cla d:\"){$ÇÍ.c J!:, '.,t iÍr.: :'
da licilaçào. obseNado o aít. 24 tiesla Let

lmpadarríe constar que no tocanle às Íarnalidar1.t :t : - ltt ,

ag elefico de anaxo§, ve,/sá â íei

§ 1a O original do Êdital devoá ser C€ládo. r:jr,,rl?ú:)..';):t.1,
âs foiàâs e 8s§inado pêla at$ôí í{b::{.: qt'' :.' .,;:, l

parTnan§céndo nú proce§so üe l,c$aÇ§a I ar:íf .,.;i;,.i,ii.. .,

c6piâs irrêg,iais ou r€§urr?das ,rêr ", 5ir,-, -:t.., t t;,., :i
íoma cme nto a os,Í?lêrÊsssdos

§ ?o Consriluem anexas do adila!. dele taz*, \t. !-t.'t te t, 'i, ..,!.

| - o pfijeto básico dou exe Íivl. aat?t i{}diÉ ã.s si,rs i,.i'..-,..
desanfps, especlflcações à ou!{ôs csm*t.ft}ú!::n\
ll - oqamenlo estimado ent planilhas íie çt:i.tltlÍa!i,.,r: t j't.' ..
unúáúos

lll - a minuta do contràto a sdr fiÍnado st 
',i 

ê J l\tjrrttrt, sr r t,, z .

lieitanta wncêdor
1V - as especifnaçôes co,nqletn*nlii:'.:' i i-i . i,'1 .,.,
exêctrÇâo Deúnrentes à licitaçâo

ü



GOVÊRNO ,r,lUIlclPÂl DE CÂCHOEIRINHA - TO
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,., : -1.- i:. .. 
-i.'.-ai r':. : . -? _ .r ,,.: ),]1: -:_,-

§ 3c Para efeito da drsposto nesla LÊr. ;oi?.srcerâ. si ,.,''r,'

adimilemento da obngêção contralirãl â pres,aç.lc !') \e"r 
'l

Íéàrlzação da obft. a ênttuga do beín a ée Darceiâ c.,..rl.rii r,,

cofio qualgtEr oulro evento contraluaí a alija oc)r:tl:,;t., t,:;i,.,
vinculada a êmissáo de documento de st:*ratÇa

§ 40 Nâ§ cornprâs para en§êga ,fic,rala. .issr,i; .rl,r, '. ,, r,, r l

êqrelas coíl prirzo dê enlíega sté lrllá iris ,r; . r.rl , .. , ,, . .. :

Fs,"s ap/ossnláçâ o da plapúslà. püdeÉj* :*!' ct:'.r,ii.::. )i.!.::.

, - o disposro Bo ih ciso Xl dasts e{tisa.
11- a atttalizaçâa frnanceka a qua sa relere ,i à,t;t:: t...'i,
)(ly dsslê drtigo conespotldêrrla aa ,si;.ln .i,t:ti.n,,:t't 1 : :

€ÍÍra as dalas do adimptefiento e a ptêvi§iê í\ít, i1 ;) i:ii.i itn'
d8sd€ gu€ nâo supeÍioí a quitze tns.

Analisando ôs dôcumentos quê compÕê â insliucác c: r,rc,:)e,..rr :

contÍataçáo, constaiâ-se a presença cla defrniçâo do objetc e das jus:úica:r.,)s i-r.iia .-

sua contretâÉo. a autorização da Autoridade Con)peteíilê Ê=is â iilslai a...:,:.. .l

pÍoce§§o de Gontratação. o estudo têcnrco preliminaÍ, a pescu,iã nrE.(:,c.rri ri.:
previ§áo de dotaçâo ofçamentária, o termo de refurência. c dec;ets ee r,(.,§r' r-::{j:t, I

pregoeiro e dâ êquipê de ãporo. ã minuta do Edital.

Dê§ta tôrma, é possrvei afeÍir clarâmentê que o§ ar'l:Õ§ ü€) f:l u.jr.i.s s(,
encontíam devidamenie instruldo. atendendo as exisênciss fiini.nã$ lêq,t,§ r ,:a'l,;
evrdenciada â solução mâis adequâda para âtendimentô dâ n*{:âssid3i,e ri,.j 11 ;'1

Segurndo a análi§e. veriírca-se qlre o terrn§ d€ f.i.rê:r:i : .-,1i... 'i:
partiÍ do estudo técnico preliminar. ccntérn os seguintes rter5 jaíi,r..::ê. .r') , -,r,-.

Justilicativâ. pÍazo dê ênÍega e condrÇôes de execuçáo. corldlcôes le irir,.i.l'r Ê 'i .

dotaÉo orçamentária, obilgações da Contratânlê e da Corrtraiicla. fis,:ai rae i
extinçâo do contíato e sãnçôes aplicáveis, contendo. por Í:,]nee,l r.r rrii:. -,:,'-
elementosexigidôs p€lo inciso XXlll do aÍ1,9o60da Lsr r' t4', :l','Zi,-', - t,
delermana:

I'tt. tr Para o§ ,Íns desla Let. cansiderenl-§q fiiiti ' !.:utlt j t,

ref€rência. duurnenía nêcossário páré e.;onrfãiatiio ilÊ l,Ê i,
.§êrfvçÔs. quo dêve cantal Õs segutnle§ *rrarnr,rlii,s * ;:it:.|a,:i. , :

deacritivos

a) deliuç§o do obpla. incli]ídir$ §us fiat .f,;§ ,s (L,i:.,.i,r.,ir:.. ,:.

$ §&z$ dír cantíato e, sa ,or â citsil ;r ,tss'i".,iti:l:.i:;t ),] :. r

,rofiogaçáa:
b) landanenlaçâo da cr,ntratsçâo, qü* iol?s.'sls r:; 'rili-' .

âos êsrüdos,écnicos prolifiineres coae.q§sl]darnta-! ú, i' : ;.,
náo for po&sivel d,VulgÊr essês ê§rrrÕê. ,rú ert.Í3lo e:ts t)ír,i,'
quo nâa dtütivérem info$naçôos s€Ulos;ls

ci dê6ir.tiçéa da soiuçâo como uín todú e,::tstdu;â::-. :i.\1, .:
dé vtda do ú1ato
dJ reqms/os da t-'otúrrlaçâo, {
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r
*le'€*rnrxr

e) madelo de erecuçâô da objeto.oue cili.r.sr.slÍr ,tn íi..tir t');t!, .',
c§no o üaillialo devetÉ produzlr os ,ús:ill.jr,rri i,tJi,r.!.i .: ..
desdê o seu iniclo até o seu encerrarseril.:'

0 (nodela de gestáo do contÍatc. que dêsc'rl.: cú,?rii ;i rr \ ., i ,

do objeto seá camwnhàdà e {lscali:;á(ià rtíj:.' .'! t;i i :.

eniidadê.

§) critérios de ]€dDãa a de pagafiwnia:

h) lóíma e cn'iEnos de sdeçAa da lürna{:é{)ai
iJ eslnnatlvas do valar da contíataçaa :t:,.1!t\t:.tt:1
preÇô§ !'titáios rof$enciais. dâs nre,?'ir';iis .it: i::ilt:. il, , L ,

dôeanantos que lhe dâo supoÍa. crj,$ -.5 píÍàt,'1*!tc; ,t:.:.?. .

para I obleÍlçâo dos preços s para os ríjsf É,ri,úu.., t'.rl i,, ....: ,

devem ccnslar de documenle sepat:adc t .:iis;:li:',,t: ,

j) ade q u aç ào otçame nt ána.

Já no gua rêspeilê á minuta canlfôluei i].tinitÊ ad )t.ii,:,;':ti.:i.
pegquisaÍ a confofin dade dos segilinles i:ait, ili a/: :. . .r :

da Lat na 14.133n1 , gue asslm drspÕe:

àrt. 92. Sáo necessánbs am todo cuntíeÍú ;ii,.t.t ,j ..,
êstdholeçam:
I - o oitstD g seüs erÊ.ne0ros csralleÍí$lirçs
ll - a vhrculação qa edia! de licifaç*o e i ,t.)pü.:i?
veÍlc8.dor au aa ato qíÉ tiveí âutctiza$o t Çtj!'tiiàlrt.eo 'ir-i:.. ..

rs§pêcÍiyâ p/oposlâ
lll - a legislaçáa âítlicável à éxêt:uçàa d.) conti::tr, i:ri!,-:.
«rorÍc áâ§ t"âsos Õrn,§so§,-

lV - o regime de execuçâo ou a lürrna de {ürraçuletrL'
V - o preço B as cordrçôes de paganle,,ra, í.)s uilet,e:' -, 1,.,.,

bass g a petiúick ade do raajustamê/lrc .rê pÍeúos e ,-)s ..t tt i-. ,:
de atualÍzaç$a rnonelária enlro a dale c* a{it:1,1t.1!p].e t!.: a -:

úrigaçôes ê a do efêlivo pagaínetrto

Vl - a6 crrtériôs e a periodicidade dâ,rrêfr,ça',., i:tiàíi:t:.i1,'
e o píazo para hqüidaçáo ê p<1ra ,agiíii.)!í).
Vll - os prazos de inicio das erapas de F\.a;uÇaa .\.)t,, i,t'...

6rlrsga, obsêrva çõo e rocebimenle tieli*tfuo, ilitd,tíIc) f )t r,:..:
Vllt - o cíédilo pelo qual eoÍrerà I Cespesá .c'r' 'i ,!.'1,t , 't it ' :

t ásstricaçâo funcional pr99ràfi§,ca e Ca çaieçünà í; it ; !'t:. ,

lX - a fiatri? dê isca, qusndo fot a ,.a§r
X " a pram para rêsposta âÕ p€dtda §ê .epaclij,tÇitc t.:-' :it..i :

qüando íar a oasa.
xl - a gtazo paía tàsposla ao §$t da ci| í;3i:il,âr.:,, r,r,.,,,/:!
Squilibrto económrco-llnaírceim. guantl{: í*r ,: i:at t

XI/ - as garânÍrâs ofêrccldas pàrc a-tsê§{.i.a? .t;1 1 ?i t \ i ü, t :';,... :'' .

quâltio exigtdas inc!\)s!ve as qi;; í*i.*.';t !.,i+t rt ;.1 :

coatraladu nc caso de antêcipaçãç ?3 vrl.,?s ,t iti,.ti,- .i,
pagamento:

Xlll - o prdzo de garantia mlntna rio objçÍç.J1:.3t::.,,,,.i;.,:,
pratos ntínmos ásráôerecrdos nesla Lei í. rÉs nDÍti:.1:: :..i 'i!
aPticáveis, e ás cordrçÔos de mantiÍer!,raiti e e:;sr.sii,rr, r:.r i,,.r:,'

tluafido íar a casa



GOYÉANO MUNICIPAT DE CÀCHOEIRINt.IA - TÔ
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\n.; 1= Âo., ^' '' l.( - ,1,:','":
a_Ei ::Ç i Í . ra'., -i :, r., [ ,r.Ír:i,1-1,: 1].'1.,

XtV - os di@itos e as r6§ponsáoíí'Jaies rí1s i,.r/.(]}
pnalldúes cabivais e os valorês das nri./i"..r í: t)11.). a:.:, :...

oálauto;

XV - as condÇbs de impoftaçáo e ê ,Jau , : lar,, ,i': :;,i:
para convefsáo, quan(b lor o casú-

XVI - a obngação do coí*$lada de í|etrlrt )'-i:, ti.. t\,.; . ,

âÍacüÇ6o do canllato. efi carn§alibil,ttâd* rani e5 i::t,{t.,:.1., ,.,'.
pot ele assum/das, todas as côn(rÇôEs r....i,1.í..: . i,,.; ..

hsbtlitsção na licilaçâo. au para a qtâ!i{1**ç§t',. t)::' ,,.!tt 1: '' ''
diiela.
xvll - a ohngaçao d4 ô côntralada iüi41,!):t §s í..{, r:1 , .
rcsefta de cargo§ plevista eÍn lei. b*r,s tori:t; etü i)i't,i::, : .,:

Prêvdéncia Sociâ/ e pâra aprcndrz

XVlll - a modela da gssiÊio do corlrafo í:!b.s.r'ri?{rôs rs /É i;';'i '

delinida s on regul afiênla:
X/X - os casos Ce extinçào.

Dessâ fêita, a minuta do contrato encontÍa-se coÍn as crâ'rc .r.:!: 1 '

devidamente amparâdas na Lei no 14 1331?l)2i

Nos termos dÕ sãíágraío úntco do arl. 1t do r€lêfi,;.j(; r::;c;c,r:.i ri:rl -ii ..:

considerados bens e servíço§ comuns aquele§ cuiô§ pâCrÕ§s (É CjÍsa!rp,.,rrr"
q'.,alidade pôssâm ssÍ obistivamente definidos pelô êdrtal, poÍ xrarÕ {lr e:§r,*i: 1ir''.r .' . '

,-rsuais no mercado

No pÍesente caso. infet+.se que a municipaitdade vis:: írÍ.l"f,.J.,.':, " c\:.i1it,t. '
para contíatação de pe§soa jurídica que detenhâ alrvidade c§Ê-:ralr!rê; Ê ::,É,ir,rt i ,

como objeto licitado bem como atenda aos requrs,tos minlmús ri: r,ài:,r'.. i..t : ,

píoposlas exigidas pelo respecti./o Bdital e comptove possLrí o: ilorir: i,,.r :r.r:,

habilitaçâo requeridos pela vinculâÇão do cename

lmpoíanlê consrgnaÍ a respeito do lratamênlo dife;e;rciaicr ,i':.i-r'i i I

às microempresas, emprêsas de pequêno portê ê Ís rcíôêfi1pÍêÊ -ari êd r, i' ,;.ir"r' . ,, i, , ;
constantê na Lêi CoÍTlplêmentar no 12312006, constantê ns edlla, :Jt-i ir..r1"-rr:rr,

Com o objetivo de dar efetividade ao arligo supraçjiedr r'r i?r,f ,., .r ::

inseÍiu art. 48. in verbis.
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An 48. Paâ a cuínprimenlo da d§poslc t't(1 3t! ,17 drr.iii :.,
Complementar. a adíni,tíslraçáa púbhca.

I - deverâ rêarizâr procêsso licitaiüio clestrtc:t e a i'i..ii\'.':t:t;.' :'

à pafticipaçào de micrcemrresas ê srnpro.lir.s il? p;tlt:n .-1 {' .::
,los ilsns de conlÍatação cujc) valar .§e/,e : rí.' :iÍ.' rrl:À J{ :-)dar :,
(otenta mil reais);

ll - poderá. efi relaçãa áos processc,s lictlat::íjn: i.:;!t . !,1,. '

aqais,çáo de obras a se/v/ço.s, exqt L'"':, i ''! . , !,: .

subcarrtralaçào de micrwmpresa ol,i 9n?presa ga í] -.; :.:, t, . :':, .

lil - deterá eslabeleceL em ceúatnés pe'-i ai:tr! ''.'::,, ."' " :

natureza divtsivel, cola de alé 25oÁ iwrtte e r):t:c i'. : ' i t -.

objeto Para a Çantrataçáo de microetnF,ies l-i ., í-r,,rl'r's.1 ', '

o4-queno pode.

No que se refere a fase exterria recomenda"se a êsi' 1:r tt". :'''. ' a.

pÍazo lêgel de 08 (dias) dias úleis entre o avtso de hcúaçáo ao all lÉ rll''Í1l.rr? ':l

certame, recomenda-se ainda a disponibilidade da integra do egrtâr '.,, :r1,)

publicação do aviso de licitaÇão. vÍsando fcmentar a concorréncra p:ri'-r (1i-r1. '
obter maioÍ vantagem a administração püblicâ.

No que se Íeíere a Fase de hsbilitaçãa e rêgularldace r,sr:,,1 'Í:: r .
§e Íequârer somente os reqursitos ptevistos nâ l€i dê licrtaÇoes s?fl.11 i.l e:,i-L'a,-,§!,..'i .

a inclusáo de requisitos diversos, sem ampâro legal, dlspensando--ce c f31 r;31,''.r',

rigoÍoso.

Todavia. alguns íequisilos se fazem indispensave,s tais íir.r," r -i

designaÉo de Íiscal de contrâto. balanço petrimonial quando sc iiêr.ár :r: r;ç::,,
1urídrca, impedidos previstos na lei i4 i 33/2'!

Vale salientar que o presente pârêcer ilmita-se à anailise lrrf i.ii.F : '-

Itens que compôem o editâl do certame. e§pecialmênte no quÊ co'r.ieiirê I .

confoÍmidsd€ com os principios e normas legais aplicávei§. EsÇlaíece-3Ê ie 50. .j

que o pârcceÍista nâo detérn competência técnica paia âúelrnr ri a'jai:t;"r,-r',j

exatidào dos valores estrmados para aquisiÇão do obieto dc lan3,i-,e ::Ê,nô' :; ' '

atribuÇâo de proÍissionais capacttados na área especifica reiacrD,)ãrja âo , ri- iÊ;,- . ,

licitação. Eventuais que§tionâmenlos aceÍca dâ íazoabiltdade rJri ,i'-'r:,L,irilr:i lir ii.- ,

valotês com os parámetros d€ mercado devem ger submetidos é anairse ü; tÉijirr.,-r

e§pêcializados.

Dessa forma sugere-se que, na ausêncla de Fíf árrÉt"j'i at,,3it.:irü

ou anâlises técnicas especifiôâs, seia adotado conro raie if:r,ui,; - ; .rrl' ,-

efetivamêntgutilizados8mêxarÕiclosanteriores'devidatnelrtç:"ir!iã}l.1i/|,.,

nêcê§§árlo, por indicês oficiais de corfêçào monetária. Essa treJida \isir iri 
'r 

'', 'l

ffiaior sêgurança Ê âdêquâÇâo dos valôres estimado§ ao üoÍtteiti.j .',i.,r ,-ri: rr :.

orçamentário vigente

)
I

{
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. Consigna-se que ao elaborar o brmo de referêncra e5ie. ]r:,r: :âdequâí â reaiidade do ricitante, â titulô de sugerraá. poo",*" a,ror", ci,',,r',.i;.,a;,,demandas Íealizadas no exercicio anterior.

Porfim,recomenda.seestritaobservânciactran1r.!\l:,:j.,..
;enidôes de regularidade íiscal e tEbalhista bem co.o 

"a 
exrgê crâs eLi!1.1it._r,rs

Face ao exposto, s.nr.j. em,te_se parecer íne:i,lrelltt: jp,r,-t. ,píossêgurmento do procedimento licitatório. apôs obserúao.. o., i"-.-.,. . .,'acima listadas

É o parecer.

À origem, com as câutêlas legais pafa supenôr apre.taÇaü

Cachoeiínha/TO. 29 de novÊmbro r)e 2024
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